
luscelino e Jango,em Lajes, dia 21 de setembro
Onde pernoitarão para realizar um grande co m ic io ---------------

08 candidatos da aliança PsD-PTB srs Jus 
csUno Kubilscfiec .  j0 a „ Goutar,

nossa cidade em propaganda eleitora! „o prdxi 
m od i. 21 de setembro. Confirmando a vinda 
dos do,s ilustres lideres popnlares. „  deputado 
Leoberto Leal, -presidente do Comitê pró-Juece 
lino -  Jango para Santa Catarina, enviou es se- 
guintes despachos telegráficos:

«/osé Baggio e Evilasio Caon
Partido Trabalhista Brasileiro - Lajes • S.C.

Comunico prezados amigos Juscelino e Jango 
visitarão Lajes dia vinte e um de setembro. Visitá- 
os-ei breve. Abraços. (as.) Leoberto Leal»

®£>r. Evilasio Caon - Lajes -  S. C.
P esposta sua carta 15 informo cientifiquei can- 

diditos conteúdo mesma. Impossível ir próximo 24. en­
tretanto visitarão Lajes 21 setembro onde pernoitarão». 

(as.) Leoberto Leal»

0 diretório local do PTB, que já havia en­
dereçado os convites para os srs. Juscelino Ku- 
bitscheck e João Goulart virem a Lajes, convi­
dará também para que integrem a caravana dos 
dois candidatos, entre outros," os srs. Tancredo 
Neves, Rui Ramos, Leonel Brizola p a deputada 
Ivete Vargas. No dia 21 à noite será realizado 
um grande comicio com a presença da comitiva 
e o programa de recepção da mesma deverá 
ser divulgado oportunamente.

Grandes homenagens ao Presidente
GETULIO VARGAS

O diretório local do Parti­
do Trabalhista Brasileiro fa­
rá realizar hoje, no Cine 
Tamoío. com inicio às 19,30 
horas, uma sessão civica, de 
carater popular, em home­
nagem ao inesquecivel pre­
sidente Getulio Vargas. As 
manifestações evocativas da 
memória do grande brasilei­
ro deveríam ser realizadas 
em comicio, na praça João 
Costa, porem foram transfe­
ridas para aquele teatro.

Carro Alegórico
Merece especial destaque 

o interesse do operariado 
lsgeano em homenagear o 
seu inesquecivel chefe. Li­
derados pelo sr. João Mar­
tins, prepararam um carro 
alegórico, ricamente ilumi­
nado, e que sob fogos de 
artificio, conduzira o retra­
to <1o ex-presidente, em pas­
seata, até o Cine Tamoio. Os 
trabalhadores q u e  acom- 
panhsrem o cortejo deverão 
se concentrar no Mercado 
Público, às 19,00 horas (7 da 
noite).

Í Oradores
Reverenciando a memória 

de Vargas, analizando sua 
vida e sua obra, falarão di 
versos oradores, entre os 
quais: os vereadores: Dorva 
lino Furtado, Evilasio N. Caon 
Manoel A. Ramos, Syrth Ni- 
colléli, o prof. Eurides Wolff,

Adiada a ence­
nação de “ Um 
cravona lapela”

A encenação de «Um cra­
vo na lapela» pelo G.D. Tia­
go de Caatro, que estava a- 
hunciada para hoje, foi trans­
ferida para o dia 31 deste, no 
Marajoara.

|sr. Pedro Mello, o motorista 
Luiz Rosa e o barbeiro V i­
torio Bertellí, representantes 
do Centro Operário, o Dr. 
Ribas Ramos, e a srta. Leoni- 
da Muniz

Os discursos serão irradia­
dos pela Radio Clube, não 
estando completa a relação
de i radores.

tnha dos meus adversários, deixo o lega- 
e minha morte. Lamento morrer sem ter 
do fazer pelos humildes tudo o que 

desejava Getull0 vargas_______

Tudo piorou
DEPOIS DE 24 DE AGOSTO

S. d.p.Ud» WS* <®>AB ™CT0 -  T“ '0 "  “ ■ P‘" “

GETULIO VARGAS
Não vamos recordar a obra fecunda que legaste 

ao Brasil, tão pouco as circunstancias trágicas em 
que desapareceste! Apenas queremos unir a nossa 
voz a de milhares de brasileiros que hoje, após um 
ano de saudade e <!e irresistível ausência, evocam a 
a tua figura de estadista!

Foste imolado à sanha dos máus patriotas, mas 
ainda vives no coração do povo! Aqueles que te substi­
tuiram no poder sómente aumentaram a miséria e a 
fome dos trabalhadores! A harmonia social que cons­
truíste está em bancarrota e ameaçada com presá- 
gios agourentos de novas violências contra a Cons­
tituição, como aquela fatidica que te vitimou. Os es­
cândalos pelos quais te caluniaram, após tua morte, 
multiplicaram-se. Os trustes estrangeiros continuam 
sugando, dia a dia, as forças do nosso trabalbo!

Sem ti o Brasil inteiro está triste e desamparado!
Alas, descansa em paz, Getulio Vargas!
Por todos os recantos da pátria estamos erguen 

do monumentos para perpetuar a tua personalidade 
de patriota, enaltecendo a tua figura, para com ela 
enaltecer o Brasil do qual foste digno e pelo qual 
debte tudo, inclusive a vida!

Descansa em paz, Getulio Vargas!
Sem ti os trabalhadores estão desamparados e 

só um milagre lhes dará vitória, na luta pelas suaa 
legitimas reivindicações* Mas esse milagre será rea­
lizado, pela nossa fé. pelo nosso idealismo combativo, 
pela confiança em nós mesmos, os soldados que te 
juramos fidelidade e que saberemos ser dignos de tua 
grandeza1

Descansa em paz, Getulio Vargas!
Nós prosseguiremos, sem de6falecimentos, na tua 

jornada. Nós continuaremos escrevendo com civismo 
as páginas do grande livro que abriste para o povo 
brasileiro!

Juntos, quando eras vivo, escrevemos a glória 
do Brasil. Juntos ainda, mesmo que estejas ausente, 
estaremos com tua bandeira hasteada em todas as 
trincheiras de nossas batalha--!

Como tu o previste, encerrou-se o teu destino, 
mas o Partido Trabalhista Brasileiro ficou além de 
tua vida, assegurando a imortalidade dos teus ideais 
em busca da libertação dos trabalhadores, da constru­
ção da democracia econômica e da grandeza da pá­
tria!

Descansa em paz paz, Getulio Vargas!

EVILASIO CAON

Finalmente o mundo “ descobrirá”  a 
beleza de Florianópolis

Grandioso plano de Turismo realizará a 
T.A.C., abrangendo todos os municípios 
Catarinenses — Texto na 2a. página

CARMEM MIRANDA
Crônica de Augusto Frederico Schmldt — Texto na Pa. página

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



24-8-Õ5

Finalaients o mundo “ descobrirá”  a beleza de Florianópolis!
Grandioso plano de Turismo realizará a T A.C., abrangendo todos

os municípios Catarinenses

A.belesa natural de Flo­
rianópolis, cora suas exube­
rantes e magnificentes prai­
as, íem 6ido um ponto paci­
fico, acatado por todos os 
que tomam contacto com a 
nossa ilha dos «ocasos ra 
ros».

Realmente, os mais signifi­
cativos elogios e as mais 
desprendidas referências, nu­
ma demonstração eloquente 
de que a nossa ilha é das 
mais belas e atraentes de 
quantas possam existir no 
globo terrestre, têm sido fei­
tos por aqueles que usufruem 
da satisfação de aportar a 
este magnífico paraíso. . .

Infelizmente, porém, ainda 
não se tomara uma medida 
concreta que visasse explo­
rar comercialmente essa 
qualidade esplendorosa com 
que a natureza, gratuita­
mente, brindou a capital do 
Estado. . .

Sempre se afirmou - in­
clusive pessoas de suficien­
te conhecimento do assunto, 
que Florianópolis bem pode- 
ria se tornar a «capital do 
turismo» do Brasil. Isto por- 
qu? a exuberância de suas 
paisagens, o recorte fabulo­
so. de suas praias e os pa­
noramas pitorescos que ofe 
reee à vista, permitem tal 
afirmação, sem a possibilida­
de de uma contestação.

i • 0
E porque, nunca se provi- 

deaciou a efetivação de um 
planejamento orientado no 
sentido de captar as aten­
ções dos turistas de nosso e 
dos demais paises vizinhos, 
a nossa ilha continua des­
conhecida, sem a possibili­
dade de ser explorada turis- 
ticamente, para a obtenção 
de rendas comerciais, cuja 
efetivação muito viria con­
tribuir para o progresso de 
nossa capita).

O assunto tem sido venti­
lado. sem dúvida. Porém, 
mais com o sentido do dile­
tantismo, sem a preocupa­
ção de aquaciouar devida 
mente o problema, sugerin 
do urovidências, insinuando 
medidas, estimulando objeti- 
vamente o incremento de 
tal atividade - hoje em dia 
considerada como verdadei­
ra indústria.

Vende-se CASA
Vende-se uma ca­

sa situada à Rua 
Frei Rogério, esqui­
na Rúa Caetano Cos­
ta, de material, com 
terreno e mais um 
lote baldio anexo. 
Tratar com Saulo S. 
Ramos, na Constru­
tora Comercial Ltda.

Nesta ' 1

A T.A.C. assume o 
comando da batalha 

do Turismo
Gruta, sem dúvida, sob to­

dos o- pontos de vista, a no- 
tcia de que agi ra, finalmen­
te, u nos-* capit*l cumprirá o 
destino a que estava determi­
nada, com a exploração co­
mercial de sua invejável be­
leza natural. \

E essa orientação é lidera­
da pela Transportes Aéreos 
Catarinense S/A.. a nossa 
TAC, pum momento de gran­
de iospiraçã ) de seus diligen­
tes, os Srs. Luiz Fiúza Lima 
e Dr. J. L ivid Ferreira Lima.

Aliás, diga-se de passagem, 
grandes empreendimentos em 
nossa cidade, devemos aos 
espíritos progressistas e di­
nâmicos desses jovens «bu- 
siness men».

A nm-sa reportagem, 'sem­
pre preocupada em bem in­
formar o nosso público “ leitor, 
tão logo tomou conhecimento 
dessa grata notícia, procu­
rou entrar em contacto com
0 Sr. Luiz Fiúza Lima, a 
quem está entregue a tarefa 
de «descobrir» para o Brasil 
e para o inundo, »  beleza 
estupenda de Florianópolis.

Sempre com aquele ar jo­
vial e -onhador, o conhecido 
lider do progresso de nossa 
cidade, recebeu-nos com o 
cavalheirismo característico de 
sua personalidade. E logo nos 
colocou à vontade, quando in­
teirou-se das razões de nossa 
visita.

Recordamos, então, as fases 
dos empreendimentos anterio­
res que Fiúza Lima tinha 
oferecids à nossa gente: «O 
CLUBE DO PENASCO», a- 
gora em fase final de cons­
trução e o magnífico concur­
so «miss Santa Catarina»; cu­
jo êxito inegável transpôs as 
fronteiras úos Estados, pela 
forma brilhante com que foi 
idealizado e concluído, me­
recendo os mais fartos aplau­
sos, não só do Estado como 
também dos demais Estados 
vizinhos.

Mas deixemos o senhor 
Luiz Piuza Lima contar as 
novidades:

«Dentro dos próximos dias, 
a Transportes Aéreos Catari­
nense S/A, lançará um gran­
dioso plano de turismo, qu< 
abrangerá não só a capital 
mas também os demais mu- 
aicipios do Estado. Sim, por­
que é meu pensamento que o 
interior também ofereça con 
dições favoráveis ao turiimo, 
especialmente na época d' 
inverno, quando a neve cai 
com facilidade em vários mu­
nicípios. E como neve é um 
fenômeno desconhecido pela 
maioria dos brasileiros, pode­
rá atrair a curiosidade, natu­
ralmente. Aliás, já estamos 
nos dirigindo aos senhores 
Prefeitos des diversos muni­
cípios do interior, no Sentido 
de que se interessem çor ês- 
se plano que «sfámôs èíábó- 
randor Espero contar com o 
«pólo, poij sq_ aasitá tere­
mos sucesso completo de nos-

1 s* empreitada».

O que tem feito de objeti­
vo, até o momento, nêsse 
sentido?, perguntamos.

«Além desse apêlo de co­
laboração das Pie! ituras, or 
ganizamos uma rêde de fo­
tógrafos, que, in loco, está 
fotografando os pontos pito­
rescos do Estado. . . Dessa 
forma, poderemos, desde já 
espalhar pelas agências de 
TAC e da Ouzeiro do Sul, 
em todo o Brasil e nos paises 
vizinhos, essas fotografias, em 
tamanho gigante, o que fará 
cm que a atenção dos turis­

tas se dirija para o nosso lis­
tado. É, própilamente, o pri­
meiro p.sso concreto qit 
vam09 dar no setor «turismo». 
Mostrando com *s fotografias 
artísticas, a beleza da capital 
e do «hinterland», chamare­
mos a atenção dos turistas. 
E, depois de conseguir êsse 
objetivo, vem então a parte 
mais importante do plano 
Que é justamente a de lhes 
ofeiecer condições ideais pa­
ra que se locomovam confor­
tavelmente ao nosso Estado, 
para admirarem pessoal mente 
os panoramas fotografados».

Tem mais alguma coisa a 
nos dizer?, voltam' ■ a Inter­
romper o entrevistado.

«Dentro de poucos dias, 
realizaremos nesta capital 
uma reunião com todos os 
gerentes, agentes e represen- 
t mtes - tanto do Estado co­
mo de São Paulo, Paraná e 
Rio Grande do Sul no sen­
tido de se estudar detalha­
damente a fórma de se lançar 
com segurança de êxito, êsse 
promissor plano de turismo. 
Nessa ocasião será feita a a- 
presentação dos diversos pro­
jetos que estamos elaborando. 
Por óra é só o que temos a 
informar».

Estávamos satisfeitos com 
as explicações do Sr. Luiz 
Fiúza Lima e retirámo-nos a- 
gr dav lmente impressionados 
com tudo que nos foi d do 
observar e com a certeza le 
que agora finalmente o jjmu.i- 
do «descobrirá» -  [Floria ó- 
polis, pois a TAC 88>umiu o 
caminho andado, poique bem 
conhecemos o valor e a capa­
cidade dos senhores Luiz Fiú­
za Lima e Dr. J. David Ftr- 
eira Lima.

Crônica Social

O ritmo do amor
Clelia

Ouve . . . É a voz da noi­
te que fala aos corações ena­
morados. É o vento a chorar 
pelas ramadas, trazendo em 
suas asas lamentos de amar.

É o som plangente de um 
violino, enchendo de harmo­
nia o vazio da noite, que já 

cida.

yv Ji.

É o eco das ondas do mar 
que reboa pelo mundo. E o 
loque vacilante de um sino 
que apenas se advinha, em
.8urdí?ft’, ? ela noite

j  o Vj-rrrr da Com arca d©
Iuizo de Dit a ° es Santa Catarina.

Edital d l C o n v o c a ç ã o  do Jun
O Doutor Belisário Ramo* da 
Costa. Juiz de D ^ei*«,da. ]?: 
etn exercício na 2a. Vara a 
Comarca de Lajes. Estado «e 
Santa Catarina, na forma aa 
lei, etc.

FAZ SABER que foi designa 
io o dia vinte e nove (29) 
orovimo mês de Agosto do cer 
ente, para às onze horas, reu- 

iiir-se nesta cidade, a terceira 
sssão ordinária do Tribunal do 

(uri. que trabalhará em dias 
úteis sucessivos. E, que haven­
do procedido ao sorteio dos 
vinte e um jurados que terio 
de servir no mes na sessão, fo­
ram sorteados os seguintes cl- 
tadlos:- Io) Curt Fiúza de Car­
valho, 2o) Adilio Socas; 3») N>1> 
Sbruzzi; 4o) Nicolau Werner Fi­
lho; 5°) Ulisses Branco de An­
drade; 6o) Joio Rath de Olivei­
ra; 7o) Artur Alves,- 8°/ Luiz 
Waltrick Filho; 9o) José Rose- 
lim dos Santos; 10°) José Y^red; 
11°) Urgel Camargo; 12°) Pedro 
Vanoni; 13°; Otávio Figueiredo 
de Liz; 14°) Edmundo de Castro 
Arruda; 15°) Albino Pizetta; 16°) 
Dimas Daniel de Liz; 17°J Curt 
Appel: 18°) Anastacie Araújo 
Vieira; 19°) Pompilho Gomes da 
Fonseca; 20°) Mario Bianchini 
e 21°) José Paschoal Baggio,

todos domiciliados e residentes 
nesta cidade de Lajes, e que 
são por esta forma convidados 
a bem como os interessados 
em geral, comparecer na sala 
destinada a< s trabalhos do Tri­
bunal do Juri, nSo só no cita­
do dia e hora. como nos seguin­
tes. sob «s penas da lei. E, para 
qU<? chegue *o conhecimento de 
todos, mandei passar o presente 
edttM, que será publicado na 
imprensa local e afixado no lo­
cal dos cr ttume. Determina ain­
da êste Juízo todas as diligên­
cias necessárias á intimação dos 
réus, testemunhas e jurados. Da­

do e passado nesta cidade de 
Lajes, aos vinte e nove dias do 
mês de Julho do ano de mil 
novecentos e cincoenta e cinco 
(39/7/1955). Eu Helio Bosco de 
Castro, Escrivão do Juri, que o 
datilografei, subscrevo e também 
assino com o MM. Juiz Presi­
dente do Tribunal .10 Juri.

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da 1a. Em exer­

cício na 2j. Vara

Hcl»o Bosco de Castro 
Escrivão do Juri

I I )  ICO U u S . . .

ÊSTEm 0

PHILIPS
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

fe *  & + j  r

I I

de fácil manejo e de fácil limneza.
NÃO USA LENHA NEM CARVÃO

Não suja os panelas 
Não estrega as mãos 
Rápido: um, dois, três... 
e o almoço já se fezl

S. A. PHILIPS DO BRASIL
•  Garantia de um padrão 

absoluto de qualidade

Revendedor Autorizado

Osny Pires &  Cia. Ltda,
Praça João Costa 34-38 

Fone 263
LAGES Santa Catarina
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Jusceüno declara que não 
tem compromissos ocultos
São públicas as suas obrigações e anrnvaHaQ nolo p c n  SÔCÍ0' Sr’ Adi )lfo Filo™e™ Gaspar Ramêlla7 resol“m-, ovni o e  aprovadas pelo H.S.D. —  Co- yeram proceder uma alteraçao contratual, na qual

- ri v i s o -
A Firma Oficina Riograndense Ltda., estabele­

cida na cidade de Lajes, à Avenida 3 de uutubro 
leva ao conhecimento dos seus fregueses e do po­
vo em geral, que, em face da retirada de um

mo explica sua posição diante do apòio comunista
O sr. Juscelino Kubitsch^k 

concedeu a seguinte entrevis­
ta à imprensa:

— Que. pode dizer o senhor 
sôbre o apoio que lhe deu o 
Partido Comunista e se é ver­
dade que forneceu 8 mil con­
tos ao M.N.P.T.?

— A campanha pela minha 
candidatura tem se conduzido 
de maneira clara, nítida, a 
céu aberto.- m^u programa e 
tudo que penso tem sido re­
petido e divulgado de forma 
cor tinuada e receio que ate 
mesmo fatigante. Não sou um 
recémchegado «o  Brasil, um 
desconhecido a quem se atri­
bui tôda sorte de invenções e 
calúnia. Os comunistas podem 
apoiar-me ou desapchr-me sem 
isso alte-** o minimo que 
que seja ae minhas idéias e 
a man ira com que me con­
duz na vida pública. Se a- 
gr^da táticamente ao coliu- 
ni-mo que eu defenua as ins­
tituições e o regime dem crá- 
tic<> ou a minha intenção de 
trabalhar pela melhoria das 
condições de vida do op^rá- 
ri e do povo brasileiro em 
geral ou se defendo a te-e da 
emancipação nacional, não vai 
nisso nenhum interêsse ou 
desint-rê->-e de minha pane 
em agrada* eleitorado comu­
nista Nem por estarem os 
comunistas de acôrdo com al­
guns pontos essenci s do 
meu programa Será também 
razão para que eu mude de 
pensamento e passe a pregar 
o contrário

Harmonia Social
Sou um homem q'Je se es- 

fcrça pela harmonia social, que 
considera que o resultado da

luta de classe é, não a vitó­
ria do [trabalhador, mas mi­
séria d i nação. Sou, como 
todos me conhecem, amigos e 
inimigos, c itélico, e isso não 
para efeitos eleitorais, mas 
porque o sou desde que nas- 
ci. Viso o engrandecimento 
de nosso pais e por isso mo 
bato.

Quanto ao fato de ter eu 
fornecido 8 mil contos ao M 
N .P .T , trata-se de umi men­
tira urdida iriaoiente para in­
trigar-me, ma* que não logra­
rá nenhum sucesso. Não d*d 
coisa nenhuma, nada me foi 
pedido, e tudo que se disser 
a respeito é mentira. Minha 
campanha é feita quase que 
sem recursos, mouestamente, 
pobremente, graças aos auxi- 
lios de amigos e corieligioná- 
rios dedicados e de muitas 
contribuições anônimas vin­
das do povo brasileiro.

Não tem compromisso
Não tenho nenhum compro­

misso oculto ou secreto seja 
la com quem fôr, nem com 
o Partido Comunuta nem com 
ninguém; todos os meus com­
promissos »ão públicos, são 
èle* os pontos do meu pro­
grama, debatidos, afirmados 
e reafirmados tôdas as horas 
e que forem préviamente co­
municados e aprovados pelo 
partido Social Democrático.

Sei aue estamos diante de 
uma mentira e que a mentira 
é incontrolável: por mais que 
no6 esforcemos em desmas­
carar os intrigantes, êles vol­
tarão à tona, pois disso vivem, 
e de mentir e caluniar é que 
despedem as suas necessida­
des vitais. Em todo c so, que­

ro repetir mais uma vêz a 
-imples verdade —  não assu­
mi nem assumiría qualquer es­
pécie de compromisso com o 
Partido Comunista, com quem 
não tenbc qualquer ligação, 
conforme, mais do que nin­
guém, sabem os proprios vei- 
culadores dessa infâmia.

Manobras
Há pcucos dias passados 

moviam uma campanha con­
tra mim, acusando-me de es­
tar a serviço do capitalismo e 
dos interésses economicos, A- 
gora é o contrário, sou um 
agente do comunismo. Amsn- 
hà voltarei a ser agente do 
i:apitalismo*e isso será até o 
fim do pleito. Mas o povo 
brasileiro já está bastante 
prevenido e esclarecido para 
não se deixar envafver em 
manobras tão evidentemenie 
primárias e mentirosas.

ficou modificada a razão social, para LUCHES? & 
BOSCARDIN, continuando, entretanto, o nome da 
oficina, sendo o mesmo, ou seja Oficina Mecâni­
ca Riograndense, no mesmo local, onde espera 
continuar a merecer a mesma confiança dos seus 
fregueses e amigos.

Aproveita a ocasião, para informar que o Sr. 
Adolfo Filomeno Gaspar Ramella, nada mais tem 
com a referida firma, pois retirou-se por sua livre 
e espontânea vontade, saindo pago e satisfeito 
de todos os seus haveres.

Lajes, 18 de Agosto de 1955 
Ass.

Jubil Batista Luchesi 
Pedro Boscardin

Chácara - Aluga-se
Aluga-se uma chácara sita no bairro da Vár­

zea próxima as Casas Populares com a área su­
perficial de noventa mil metros quadrados, casa 
em boas condições, garagem e outras dependên­
cias. Preço mensal CrS 1.500,00.

Tratar com Dona Eulina Ramos Rosa, à Rua 
Emiliano Ramos, 276 nesta,

Acordeons a prestações
O Prof. Dedé, tem o 

A c o r d e o n  que você 
deseja, com pequena 
entrada e o saldo em 
prestações mensais.

Tratar com o Prof. 
rDedé, na academia:

—  A t e n ç ã o :  —

serem rigorosamente examinados garantimos, e damos, 
assistência ao seu Acordeon.

„  D,ni n*(ié lhe está oferecendo os

roupasDucal

ALFAIATARIA

B A G G I O
veste c m  a máiima elegancia

Tendo sempre as últimas 
novidades num grande 
sortimento de casemiras 
das melhores marcas

Exclusivitas das roupas

DUC A L
ARTIGOS PARA

Homens-Senhoras - Crianças

Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria BAGGIO
Praça loão Costa, n 50

Edição de hoje: 8 págn as
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A maior rêde aérea domestica do mundo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S. A. TAC
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM LAGES. - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo de Cine Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (direto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta à s  Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajcd - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santoe e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta à s  quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11,30
(Volta às  quintas feiras)

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11.30
(Volta aos sabados)

(Volta aos domingos)
Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
„  , ^  _  (volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)
Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC ^  nSa'vf f rá Viaiar em qUal<,UerCia' aérea brasileira, tanto na ida co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando mm ™ • Pessoa, que

’ auuu Que para isso seia a nenas efe­
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá n h i iw *  ^
stdencia. 6 de PaSSagem' * *

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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DEPOIS DE 24 AGOSTO
^ t s  bt8canas vez mais alto — Govêrno ausente 

irresponsável

CESAR PRIETO Deputado Federal
Antes de 24 de agosto, 

muitos patrocinadores de fór­
mulas políticas, com ares de 
experiencia e capacidade, 
lançavam aos quatro ventos 
as suas críticas violentas e 
impiedosas, procurando a to­
dos fazer crer que a simples 
existência do ex-Govêmo 
Federal respondia por deter­
minadas dificuldades de en­
tão, embora sabidas como 
consequentes da conjuntura 
mundial. Depois “ dessa data 
em que os brasileiros se en- 
lutaram com ’ a perda do 
maior de todos os nossos ho­
mens públicos, subiu, pela 
traição e pela ambição, um 
govêrno in xpressivo, sem 
base popular nem desêjo de 
servir a não ser a certos 
grupos econômicos, de cujos 
trabalhos sabemos os efeitos 
contrários á coletividade.

Nun; a, perto ie 60 milhões 
de brasileiros sofreram tanto 
em tão pouco tempo, bem 
como tivessem desejado, com 
tanto ardor, a saída de tão 
faldado govêrno, independen­
temente da interferência das 
correntes partidárias, que 
sem dúvidas, têm a mesma 
deci6ão.

Houve aumento de inci­
dência tributária e a receita 
acusa diminuição, só no Dis 
trito Federal, quanto á inci­
dência pessoal, de mais de 
100 milhões de cruzeiros em 
relação a 1954, de janeiro a 
maio. Os cortes das verbas 
de obras e serviços essen­
ciais foram radicais, tendo 
sido paralisadas as constru­
ções de estradas, portos, ca- 
naia e outras de diferentes 
validades beneficentes e edu­
cacionais. Entreta ito, o «dé­
ficit» não diminui, devendo 
atingir a 14 bilhões de cru­
zeiros, neste ano.
? Em matéria cambial pio­

ramos em tôdas as moedas 
O dólar americano passou 
de Cr$ 59,00 para CrS 77,00, 
o franco belga de Cr$ 1,19 pa­
ra 1,46, o dólar canadense „  .
de Cr$ 60,00 para Or$ 80,00. a cançá-lo, também

corôa dinamarquesa de CrS 
6,60 para CrS 8,10 o franco 
francês de Cr$ 0.15 para Cr$ 
0 19. a libra de Cr$ 165,00 
para Cr$ 206,00, o escudo de 
Cr$ 2,00 pan  CrS 2,80 a co­
roa sueca de CrS 9,60 para 
Cr$ 12,60, o franco suiço de 
Cr$ 14,00 para |Cr$ 18,00 e o 
pêso uruguaio de CrS 19,10 
para Cr$ 25 00 A nossa moe­
da se desvalorizou em 
30% aproximadamente. Isto é, 
numa importação de 40 bi­
lhões de ^cruzeiros, tivemos 
um prejuízo de 12 bilhões de 
cruzeiros. E tudo isso em 
menos de 9 meses com o tal 
govêrno de «austeridade» 
que se dizia salvador. . .

No tocante á política ban­
cária, pondo de lado a liqui­
dação de vários bancos, 
nesta capital e em São Pau­
lo, que pouco interessou à 
governança. Café Filho, pelo 
seu integral desconhecimen­
to de assuntos financeiros, 
merece particular citação 
as emissões feitas para co ­
brir o rombo, com a corrida 
bancária, que ultrapassam de 
6 bilhões de cruzeiros. . 
Aviões, cheios de notas, cor 
de abóbora, de mil cruzei­
ros, decolaram e ainda de­
colam do Aeroporto Santos 
Dumont com destino a São 
Paulo, a fim de evitar que a 
«sadia» política (bancária do 
atual govêrno não acabe, de 
vez, com o pouco da réde de 
crédito que dispomos.

O custo de vida atingiu 
em sua elevação 6em par em 
nossa existência econômica, o 
ápice do seu desenvolví men 
to máximo A  especulação 
ficou legalizada, por isso 
que a única vez que o Pre­
sidente da COFAP, nome res­
peitável por todos os titulos, 
se decidiu a acautelar o in- 
ierêsse coletivo, foi exone­
rado, de pronto, ao invés de 
elogiado e prestigiado.

A crise dêste govêrno se 
generalizou a ponto de al- 

* 'TB Nem o

povo, sempre tolerante e 
bom, acredita neste govêrno 
ausente e irresponsável. E o 
que dizem os autorea do 
golpe de 24 de Agosto? A l­
guns têm vergonha do que 
fizeram. Outros aguardam o 
prêmio ou a paga pela 6ua 
traição. Finalmente poucos, 
com o ódio a envenenar- 
lhes o sangue, pretendem 
repetir a sua loucura, ainda 
que seja para apunhalarem 
o mesmo govêrno que êles 
criaram, naquela inesquecí­
vel madrugada em que, co­
mo verdadeiros chacais, pu­
seram, de lado, as suas fal­
sas vestes de ovelhas ino­
fensivas.

Tudo piorou depois de 24 
de agôsto. Os brasileiros sa 
bem quais são os seus ini­
migos, os mesmos que com­
batiam o ex-govêrno- Que 
Deus se apiede do Brasil e 
o livre dos seus carrascos,

Aviso a quem interessar possa
Negocio de ocasião

Comunicamos que temos à venda, 387 Ações do valor 
nominal de Cr$ 1.000,00 (Hum mil ciuzeiros), cada uma da 
Empreza Eôrça e Luz Curitibanense S/A.

Pagamento facilitado, em preatações mensais. Para o 
pagamento à vista, concedemos apreciável desconto.

Os interessados devem enviar propostas para o endereço 
abaixo:

CAIXA POSTAL 150 — Lajes, Santa Catarina, ou pes- 
soalmante, à Rua 15 de Novembro 78 (Org. Contábil Ltda.), 
das 8 ás 12 e das 13 às 19 horas, diá,iamente, exceto aos 
Domingos.

Arnaldo Borges Waltrick
Contabilidade - Representações - Seguros 

em geral
Abertura e encerramento de firmas, inclusive serviços na Junta 

Comercial do Estado - contratos - Requerimentos - Recibos 
Legalização nas repartições públicas - Imposto de renda - ETC.

— Caixa Ptosal, 146

SANTA CATARINA

92Rua Cel. Córdova

L A G E S

Leiam e assinem o jornal

;«  A H O R A » :
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

Para você aprender
SEM SAIR DE CASA

inglês

a p r e n d a  i n g l ê s
EM MENOS DE 6 MESES

C O M E R C I A N T E S
....«ríi s e » ;s.::
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agencia em Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 - Fone 2 - 4 6 - 1 6

Agencia em Lajes
Rua Marechal Deodoro, 24

Um professor que não se cansa
Adquirindo uma coleção de discos YAZIGI METHOD, você poderá 
dominar com perfeição, ern poucas horas de estudo, o idioma Inglês! 
Enquanto o disco gira. Mr. Pep — o seu mestre — conversará .com 

você, mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem
REPRESENTANTE NESTA CIDADE

OSNY PIRES & CIA. LTDA.
Praça loão Costa, 34-38 — Fone. 263 — LAGES - Santa Catarina
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C a r m e n  M i r a n d a
Como estivesse eu queren­

do entrar num restaurante 
mexicano em Nova York, há 
uns Jez anos passados o co­
nhecido Fornos, deparei com 
uma pequena multidão na 
porta de entrada. Hquei pas­
mo de saber que êsse pova- 
réu esperava-a saída de Car­
men Miranda.

Carmen fazia sucesso de 
fato. Era a glória, a fama, o 
deslumbramento. O Brasil que 
dança e canta, o Brasil po­
pular mas estilizado, encon­
trara enfim em Carmen Mi­
randa a sua expressão exóti­
ca e bizarra O que essa pe­
quena, mil por cento nacio­
nal, conseguiu fazer para en­
fiar nos Estados Unidos a 
imagem de n<>sso país, g ra ­
ciosa, emoliente. pitoresca, 
merecedora de ser contem­
plada e conhecida, foi algo 
de fantástico. Eu vi Carmen 
Miranda seguida, olhada, es­
piada, aplaudida, famosa, a- 
parecendo em anúncios.

Guardo dela uma só lem­
brança pessoal, a de uma noi­
te de fevereiro em Nova York. 
Carmen se exibia num «night- 
club», não sei se elegante 
mas seguramente para gente 
rica, o Versailles, onde entrei 
para vê-la trabalhar. A casa 
estava pela metade, pois o 
mês era impróprio. Sòzinho 
na minha mesa quase encos­
tada à entrada do salão, sú 
bito senti Miranda ao meu la­
do, com uma fantasia de bai­
ana extraordinária pelas co­
res; enfeitavam-na numerosos 
balangandãs. Tinha um ar es­
pantosamente barroco. Pare­
cia nm ídolo onental ameri­
cano do sul tstava perto de 
mim na hora indecisa de en­
trar em cena e enfrentar o 
público. Parecia um pássaro 
esquisito no exato momento 
de abrir as asas Disse-lhe eu 
então algumas palavras na 
nossa lingua, e ela sorriu-mt 
com uma espécie de tristeza 
gaiata. Depois de ter canta 
do, gingado e se contorcido, 
e sambado, tudo isso hieríiti-

camente, com o Beu grito 
meio religioso, voltou Carmen, 
debaixo de palmas, para o 
canto em que eu me achava, 
t  desabafou de repente a sua 
saudade do Rio de Janeiro:

—  I\6tava me lembrando 
que hoje, exatamente hoje, 
enquanto estamos os dois com 
êstes americanos, o Carnaval 
está começando no Rio Como 
tudo me parece enjoado, ca 
cête, diante da lembrança da 
nossa cidade na folia. Estou 
sufocada hoje, não sei como 
posso enfrentar o público.

E ela parecia realmente a- 
bafada. Através da máscara 
da nossa star, que travava 
relações com a fama, e o su­
cesso num grande pais, eu 
via a Carmen Miranda, anti­
ga, bem carioca, a mocinha 
que tanto conhecíamos todos, 
tão nossa familiar.

Esse exemplar autêntico da 
mal chamada cidade maravi­
lhosa nasceu em Portugal, fi­
lha de pais portugueses, o 
que confirma a observação de 
um certo profeta do passado, 
que costumava afirmar que 
«nada é tão brasileiro como 
português». Carmen Miranda 
encarnou a graça, o ritmo, o

espirito ligeiro desta cidade. 
Foi fiel até o fim ao Brasil, 
ao Rio, embora afastada da­
qui há longos anos.

Com sua morte, vai-se todo 
um periodo de nossa juven­
tude, entre 1930 a 1935 t~ 
com a Urca, os boêmios e 
certas coisas que os broti- 
nhos e a rapaziada de hoje 
não conhecem mais. Sua mor­
te é um acontecimento que 
não podemos ignorar, por 
mais graves que nos julgue­
mos, por mais preocupados 
que desejamos parecer com 
o abismo, a crise, etc. Mor­
reu com Carmen Miranda, 
uma extraordinária intérpre­
te do povo brasileiro, alguém 
que cantava e dançava como 
o povo gosta e que levou ao 
maior pais do mundo o co­
nhecimento de um aspecto 
de nosso pais, o mais ligeiro 
e mais encantador.

Augusto Frederico 
Schmidt

Leia o Correio Lagea- 
no as 4as. e sábados

Ademar não fez comício
Htmve desencontro nas^cominucaçoes_ sobre^a

visita do sr. Adema d do )ider p0puilsta es- 
dia 21, domingo. A cne^  as 3 horas da tarde, 
tava sendo anmicm descido de uma aeronave de 
tendo ele entretanto, hora Devido a chuva e 
carreira pouco mau agem peJa nossa ci_
o tato de estai ape handeirante não realizou o 
dade o ex; f S o S S S  para a noite, ten- 
S r S t m a  atocuçao pela Rádio Clube e segui- 
do viagem para a Capita .

P a l á c i o  da M ú s i c a
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes

Acordeons -  Rádios - Eletrola. - Toca-discos - Bi- 
ciclètas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos­
tura - Álbuns para discos - Aparelhos discotex e mui­
tos outros artigos de reconhecida qualidade.

Compre no Palácio da Música e ganhe um «Cadillac» 
e mais centenas de prêmios, por intermédio dos cupões gra- 
tuitos « Lar Feliz» (caria patente n 180).

P XLÁCIÜ DA MÜSICA, CUJA LEMA É:
VENDER BEM, E SERVIR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal, 164 ■ Fone, 397 

Eüdereço Teleg. «Palácio» - Lajes - S. C.

DfEVILASIO NERY CAON 
Df EDÉZIO NERY CAON

i ■  i  ■ •  m.

CAUSAS C Í V E I S . C O M E R C I A I S  
C R I M I N A I S , T R A B A L H I S T A S  E FISCAIS

ED. MRRRJ0RRR:2! flNDRR*SRLRS:l4elS*F0NE:3S5

Aluga-se
Uma sala com 5 portas p«ra 

omercio, n* Rua Thiago de 
Ca*uo, esquina Hercilio Luz 499; 
ao lado da Rodoviária.

Tratar na mesma.

Vende-se
JEEP «W ILLYS» 1948 
completamente refor­
mado. Ver e tratar 
com Erich, na Fa­
brica de Chapéus Nel- 
sa S.A. - Blumenau.

Energia -  Transporte -  Alimentação
Reivindicações dos trabalhadores e da classe média
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E indispensável que a massa trabalhadora se aliste no Partido Trabalhista, a fim de torná-lo uma força

irresistível e que a opinião pública, através dele, se faça manifestar»
(Discurso na séde do PTB, em P.Alegre; 2-9-46)

Tabela do campeo­
nato da cidade

A Assembléia Geral da LSD, 
campeonato da cidade, de 1955, ’ 
ordem de partidas:

aprovou a tabela para o 
a qual terá a seguinte

TURNO

Lages F.C. x Aliados F.C. 
Vasco da Gama x  Pinheiros 
Aliados F.C. x  Internacional 
Lages F.C. x Pinheiros 
internacional x Vasco da Gama 
S.C. Pinheiros x Aliados F.C. 
Internacional x  Lages F,C. 
Aliados F.C. x Vasco da Gama 
Pinheiros x Internacional 
Vasco da Gama x  Lages F.C.

RETURNO

Aliados F.C. x  Lages F.C.
S.C. Pinheiros x Vasco da Gama 
Internacional x  Aliados F.C.
S.C. Pinheiros x Lajes F.C.
Vasco da Gama x  Internacional 
Aliados F.C. x S C. Pinheiros 
Lages F.C. x  Internacional 
Vasco da;Gama x  Aliados F.C.
Internacional x Pinheiros 
Lages F C, x  Vasco da Gama

A Assembléia aprovou a realização de um unico jo­
go por domingo, constituindo uma única rodada.

O inicio do certame estava previsto para o dia 21 de 
agosto, mas devido a certos clubes não estarem com cer­
tos atletas legalizados, o Presidente da Liga, interferiu 
junto a Federação, que determinou o adiamento, sine die, 
do certame. Assim, este^sómente terá começo quando os 
referidos atletas estiverem legalizados, pois 6Ó então será 
aprovada a tabela, segundo as melhores informações. No 
entanto, é de crer-se que a primeira rodada será efetuada, 
no dia’ 4 de setembro, seguindo na ordem prevista, com 
uma partida todos os domingos, até o final, em 15 de ja­
neiro de 1955

Domingo virá o Palmeiras de Blumenau
Estamos informados de que 

o Palmeiras, de Blumenau, 
virá no próximo domingo pa­
ra disputar uma partida amis­
tosa com o S.C. Pinheiros. 
Os entendimentos já se en­
contram adiantados, e pode­
mos informar com toda a 
segurança de que a partida 
está assentada.

Reunir-se-á amanhã | 
a J.D D.

A Junta .Disciplinar Des­
portiva deverá reunir-se, a- 
manhã, para julgar diversos 
processos em pauta. Estão 
sendo intimados para a reu­
nião de amanhã; à noite, os 
presidentes do Aliados do 
Pinheiros e do Lages, para 
produzirem defesa de atleta* 
indiciados. A JDD efetuara 
outra sessão, na sexta-feira, 
para apreciar processos co 
tra atletas do Internacional 
e Vasco, bem como para a- 
preciar casos de carater si­
giloso.

Brasil x Hungria
A entidade magiar 

escolheu a data de 22 
de abril do próximo ano, 
para amistoso com a 
seleção brasileira na 
grande maratona que 
o 11 da C.B.D. fará no 
gramado do velho mun­
do.

Em vista porém, dos bluffs 
que o clubes locais tem pas­
sado no público, anunciando 
a vinda de clubes categori­
zados, que na hora do jogo 
não aparecem, prevenimos os 
aficionados, que não vão ao 
campo sem antes de tudo 
verem o Palmeiras chegar,..

EXPEDIENTE
0 “CORREIO LAGEANO” foi 

fundado em 21-10-1939

Propriedade e edição da 
Gráfica Correio Lageano Ltda

Diretor - Dr. Evilasio N. Caon 
Gerente -  José P. Baggio

Redação • Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal, 59

Representantes
NO RIO e SÃO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone: 38-7285

São Paulo — Urbano Zacchi 
Cons. Crispinlano, 404 -  S. 210
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Ano: Cr$ 120,00 
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS 
e SABADOS

Leia o Correio Lagea­
no as 4as. e sábados

CAMPEONATO
VARZEANO

Domingo último realizou-se 
mais uma rodada do cortame 
varzeano com a realização 
do prélio entre o Imdepen- 
dente e o União, do qual hou­
ve empate em 2 tentos. O 
encontro entre Paisandu e 
Palmeiras não chegou a inl- 
ciar-se devido ao fato de o 
árbtiro escolhido não com­
parecer ao Estádio Velho. A 
Liga da Várzea titubeou um 
pouco e em vez de escolher 
outro juiz, suspendeu o jogo, 
que deverá ser disputado 
noutra oportunidade.

«Esporte
Serrano»

Circulou, sábado último, o 
primeiro numero do periódi­
co «Esporte Serrano». O 
novo confrade obedece a 
orientação dos esportistas 
José Moraes, Nelson Hoífer e 
Armando Guedes apresentado 
colaboração variada e bem 
organizada, ürgão especiali­
zado em esp rtes muito virá 
contribuir para o progres­
so das atividades esportivas 
na Serra Catarinense. A  im­
pressão causada pelo lança­
mento desse jornal foi .'das 
melhores possíveis quer de­
vido ao farto materiál noti­
cioso, bem lançados comen­
tários e a feição técnica 
primorosa Smdamos o «Es­
porte "Sen ano» | augurando 
a seus dirigentes pleno êxito 
nessa magm ca empreitada.

Senhores Comerciantes Industriais
Para atualização de escritas atrazadas e de­

is serviços técnicos de Cootabilidade (balan- 
, revisões, perícias, etc.), procurem os serviços

Organização Contábil Ltda,,

ita Catarina.

Organização Contábil Ltda.

Caixa Postal, 150 - Lajes - S. C.
Rua 15, de Novembro, 78

Filiais em:
-  Distrito de Palmeiras - Lajes 

CTUfcampo8 Novo8 - Rua CeL Farrapo
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Rico móvel “Barroco” , n válvu­
las, 7 faixas de ondas. Câmara 
acústica com 2 alto-falantes, in­
corporando “ Tom Sinfônico” . 
Toca-discos automático de 3 ve­
locidades com novo pick-up de 
alta fidelidade, 2 agulhas permanen­
tes reversíveis.
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Náo a d m i t i m o s  
u l t i m a t o  m i l i t a r

A propósito dos
sobre um acordo entre o ISU
e o PTB e os comunistas, o 
presidente da apremiaçao tra­
balhista. sr. João Goulart, 
distribuiu a seguinte nota.

«Afora a aliança tirmada 
em Convenção Nacional pelo 
meu partido, com base num 
programa de governo, so te­
nho compromissos com as 
classes trabalhadoras, na lu­
ta pela garantia dos seus di­
reitos e a conquista pacifica 
das suas legitimas reivindi­
cações, bem como, com o po­
vo, na jefesa dos ideais con­
tidos na derradeira mensagem

b U K n t lü  L ftw fcH H u
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Jango nega pacto com
comunistas

______mip recebi íque recebi das mãos do gran­
de e inesquecível Presiden­
te Getulio Vargas. Nesse ca­
minho, quem quiser que nos 
acompanhe. Não sou homem 
de .assinar pactos secretos 
com ninguém. Não posso im 
pedir que (cidadãos brasilei­
ros, portadores de títulos for­
necidos pela Justiça Eleito­
ral, cumpram o seu dever ci- 
vico e legal do manifestar, a- 
través do voto livre nas ur­
nas, o 6eu repudio ou a sua 
aprovação á6 diretrizes de­
mocráticas que orientam a 
minha ação política.»

P A P A G A I O !

Se alguém há de ceder, se 
alguém há de cnoitular, não 
deve ser o Poder Legislativo. 
A Nação está estupefacta an­
te este espetáculo doa três 
ministros militares — o minis­
tro da Aeronáutica, o ministro 
da Guerra e o ministro da 
Marinha — a se intrometerem 
em questões políticas e eleito­
rais, procurando decidir uma 
questão legislativa através de 
pronunciamento* de fòrça. 0 
Congresso deve permanecer 
livre para deliberar e decidir 
por si rr.esmo. Não pode ficar 
sob * coação de tanques, tor- 
pedeiros e aviões. Esta é uma 
situação intolerável. E o Con­
gresso deve resistir com» po 
der soberano, como um dos 
Poleres do Estado, para que 
êste pais não se transforme 
numa republiqucta tratada à 
pata de cavalo.

o — o

É uma intromissão indébita, 
um comêço de atentado ao re­
gime, que os ministros da 
Aeronáutica. da Guerra e da 
Marinha venham de público 
opinar sôbre matéria de legis­
lação eleitoral. Isto não é da 
competência, nem da alçada 
das pastas militares.

Conjugadameote, agindo *m 
conjunto como proclamou o 
ministro da Marinha, os três 
ministros militares falaram to­
dos d» uma vez como se fos­
sem três conspiradores. Proce­
der dessa maneira é colocar- 
se na linha do golpismo, da 
ilegalidade, dos regimes de ex- 
ctção. Vejam-èe os jornais des­
ta semanal os três ministros 
militares fazem declarações e 
dão entrevistas nos mesmos 
têrmos para impor, pela coa- 
çao, um determinado tipo de 
cédula eleitoral ao Congresso.

o = o

É espantoso ver-se um ho­
mem como o brigadeiro Eduar­
do Gomes, com o seu passa­
do, com os seus compromissos 
democráticos, desviar-se tão 
lamentavelmente da linha dos 
seus deveres, conduzir-se e 
falar com tamanha leviandade. 
Desde quando o brigadeiro 
Eduardo Gomes deixou de sa­
ber que os Poderes da Repú­
blica são autônomos entre si 
«  devem deliberar livremente? 
Desde quando passou o bri­
gadeiro Eduardo Gomes a fa­
zer o jogo dos golpistas? Des­
de quando o brigadeiro Eduar­
do Gomes passou a achar que

o *eu cargo de ministro da 
Aeronáutica pode ser um ir,s 
trumento de intimidação con­
tra o Congresso?

As suas declarações sobre 
legislação eleitoral, colocando 
o Congresso ante um dilema, 
constituem um abuso de poder, 
uma injustificável e indébita 
invasão num terreno que nâo 
lhe é próprio. E isto fere em 
cheio b legenda do brigadeiro.

o — o

Ê inesperado ver-se um ho­
mem coroo o general Teixeira 
Lott, que ‘ vipha se caratten- 
zando pela sobriedade das pa­
lavras e pelas afirmaçõas le­
galistas, transformar-se de re­
pente num chefe militar atnea- 
dor e agressivo. Repudiou os 
seus compromissos públicos 
de fidelidade ao regime. Já 
agara impõe condições para 
defender o regime. Converteu- 
se num chefe militar loquaz, 
sem o «enso da hierarquia e 
da disciplina. O general Tei­
xeira Lott era um campeão do 
anhgolpismo. Agora fala a 
linguagem dos golpista*. Julga 
agora, o general Lott, indevt- 
damente, que uma questão le­
gislativa pode ser decidida no 
seu gabinete de ministro da 
Guerta. Lngana-se. Suas inti­
midações não amedrontam a 
consciência do país. Não so­
mos ainda uma república tute­
lada pelos ministros militares,

o — o

Não é espantoso nem é ines­
perado que o almirante Amo- 
rim do Valle tenha dado uma 
entrevista de carácter subver­
sivo. O almirante Amorim do 
Valle sempre teve fama de 
golpista. Nào quis nunca, an- 
tee, fazer um pronuciamento 
legalista. E quando falou a- 
gora, num momento de con­
fusão e agitação, foi para con­
firmar o que se vinha anun­
ciando a seu respeito. 0  mi- 
niitro da Marinha dá-se ao lu­
xo de traçar normas ao Con­
gresso para que vote uma me­
dida eleitoral mesmo com o 
adiamento das elelvões. Talvez 
saiba, talvez não saiba o al­
mirante Amorim do Valle, mas 
o que êle quer do Congresso, 
com o adiatemento das elei­
ções, é simplesmente uma vio­
lação da Constituição. A data 
das eleições está fixada na 
Constituição. E é, por isso, 
uma data sagrada.

o — o

Nunca se viu na história da 
República êste espetáculo de 
três ministros militares usur­
parem prerrogativas e impo- 
rem soluções áo Poder Legis­
lativo. Isto é pior do que no­
vembro de 1937. Querem fa­
zer como se não existisse Na­
ção, nem povo, nem poder ci­
vil, nem governo. Como se to­
do o destino do país estivesse 
jogado entre as quatro pare­
des dos gabinetes dos minis­
tros militares.

Estamos defendendo um po­
der da República — o Poder 
Legislativo. Os três ministros 
militares não representam ne­
nhum Poder, pois são apenas 
ministros, auxiliares do presi­
dente da República, coman­
dante-em-chefe das Forças Ar­
madas. Está em causa a auto­
nomia do Poder Legislativo 
tanto quanto a autoridade do 
presidente da República. Não 
será possivel coagir e humi­
lhar isoladamente o Legislati­
vo sem que o outro poder, o 
Executivo, seja igualrnente hu­
milhado e coagio. E é o que 
está acontecendo neste mo­
mento. Os três ministros mili­
tares passaram por Cima da 
autoridade do presidente da 
República.

Coloque-se o presidente d i 
República à altura doe seus 
direitos e deveres constitucio­
nais. E o que a Nàção espe 
ra do *eu chefe de Estado. 
Coloquem-se os deputados à 
altura da dignidade e da so­
berania dos seus mandatos, 
votando livremente e repelin­
do tôdas aS coações. É o que 
o povo espera dos seus repre­
sentante».
(Transcrido do . «Coireio da 
Manhã»)

O AII Right no «Correio da 
Manhã» conta que o Armando 
Câmara que venceu o Jango no 
pleito do Rio Grande do Sul 
para lenador, pode ser uma 
grande cultura, ms* até hoje 
nao deu nada, nem um discur- 
so, nem um parecer, nn» um 
aparte, na qualidade de repre­
sentante do povo gaúcho. E a 
maior decepção do Aderson, 
desde seus primeiros ano* de 
repórter . . .

Lembra ê'e o que dizia o Joã» 
Barafunda (o panfletário Coelho 
Cavalcanti) sôbre o* gaúchos. 
Observa o Barafunda:

«Tu podes ter o talento que 
tiveres, escrever como Camilo, 
ter a ciência de Teixeira Men­
des, ser um artista, um poeta, 
um estadista, se nio souberes 
diacUrsar no Rio Grande, tu és 
um laurro».

Comenta, então, o AU Right 
com ironia:

«Noto, já sgori, que tsmbem 
no Rio Grande, a epoca dos gi­
gantes da oratória está ultrapas­
sada. O caso do sr. Armando 
Câmara deu-me essa certeza.»

É meiancolic !
Porém, Aderson, se o Rie 

Grande pMeriu o taciturno Ar­
mando Câmara a» jovial Jr.Jo 
Goulart, é porque queria ura 
representante, mudo uma espécie 
de replica fulminante ao gaúcb» 
descrito pelo ]• ão Barafunda. 
Não era o que você esperava, 
está bem; mas é • que convém 
ao facci --Ismo b *rocochó da ve­
lha política dos pampas!...

Náo tenha dúvida! E um bom 
«week-end» . . .

O. M.

De «Ultima Hora» - 13-8-55

Um piano absolutamente completo
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Tem 88 notas, 3 pedale, cor- 
doe cniiodo. e chapa de me­
tal. Venho ouvi Io. V d r io s  
modelos a precoi e condicõet 
muitos aceulvelt.

Compre em suave3 prestações, na

Radio Lux Ltda.
%

Rua Correia Pinto, 32 — ao lado do Inco
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GRANDE HOTEL LAJES
Oferece à Sociedade Làjeana 
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E o moderno Restaurante à «La Cârte» e comida a preço fixo de c $ 5000
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